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Resumo 

As humanidades digitais, ao longo de quase duas décadas, passaram por diversos            

debates que buscavam não só uma definição do que seriam, mas também afirmá-las             

como um campo legítimo do conhecimento científico. Ao que aparenta, os debates            

encontraram convergência entendendo as humanidades digitais como uma comunidade         

interdisciplinar de práticas. Desse modo, ao se distanciar da ideia de se tornar uma              

disciplina acadêmica, surgem questionamentos acerca dos mecanismos de ensino e          

passagem de conhecimento dos quais as HD deverão se apoiar para continuar evoluindo             

e atraindo novos pesquisadores das humanidades. Sendo assim, como desenvolver a           

literacia digital em pessoas ligadas às ciências humanas, principalmente em um país            

com problemas sérios de infraestrutura no ensino básico e nas universidades. A fim de              

tentar propor algumas soluções, esse trabalho toma como objeto de pesquisa a            

plataforma Programming Historian. 

Abstract 

The digital humanities, over almost two decades, went through several debates           

that sought not only a definition of what they would be, but also to affirm them                

as a legitimate field of scientific knowledge. Apparently, the debates found           

convergence, understanding digital humanities as an interdisciplinary community        

of practices. Thus, when distancing itself from the idea of ​​becoming an academic             

discipline, questions arise about the mechanisms of teaching and passing on           

knowledge that HD should support in order to continue evolving and attracting            

new researchers from the humanities. Therefore, how to develop digital literacy           

in people linked to the humanities, especially in a country with serious            

infrastructure problems in basic education and universities. In order to try to            

propose some solutions, this work takes as a research object the Programming            

Historian platform. 

Palavras-chave: humanidades digitais; literacia digital; computational thinking;       

Programming Historian.  
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Introdução  

 

A crescente facilidade de acesso a dados digitais tem levado diferentes áreas do             

conhecimento a investirem no uso de métodos computacionais em suas análises. Saber            

aplicar métodos computacionais na análise de objetos próprios das ciências humanas é            

um diferencial no perfil dos profissionais das ciências sociais. No Brasil, há poucos             

cursos que desenvolvam habilidades voltadas às Humanidades Digitais. Apesar desse          

termo ser conhecido no mundo desde 2004, ainda é uma área que busca             

institucionalização acadêmica, bem como desenvolvimento enquanto campo teórico.        

Desse modo, assim como em qualquer campo de estudo em desenvolvimento, existem            

diversas definições e caminhos dentro das Humanidades Digitais que nem sempre se            

conversam (ALVES, 2016b).  

Este trabalho se aproxima da definição proposta no I Congresso Internacional           

em Humanidades Digitais, promovido pelo Laboratório de Humanidades Digitais         

(LHUD) do FGV CPDOC. Em resumo, para os organizadores do congresso, esse            

campo é “uma “transdisciplina”, que incorpora os métodos, os dispositivos e as            

perspectivas heurísticas das ciências humanas e sociais, ao mesmo tempo em que            

mobiliza as ferramentas e abordagens singulares abertas pela tecnologia digital”. Ou           

seja, as ferramentas digitais e tecnológicas são entendidas não só como os meios             

utilizados para facilitar e/ou expandir os horizontes das pesquisas sociais e históricas,            

mas também como formas de repensar o próprio fazer dos cientistas sociais,            

historiadores e as demais áreas que compõem as humanidades. 

Uma das principais publicações na área foi o livro A Companion to Digital             

Humanities (2004) de onde saíram algumas das definições primordiais acerca das           

humanidades digitais. Algumas teorias entendem a área como uma junção de diversas            

disciplinas e micro áreas das ciências humanas e das ciências da computação e, mais              

recentemente, de dados. É o caso de Hockey (2004) que propõe as Humanidades             

Digitais enquanto área acadêmica interdisciplinar que fornece metodologias específicas         

da área das tecnologias digitais para serem incorporadas na investigação nas           

Humanidades como um todo. Por outro lado, Cohen (2011) sugere uma definição mais             
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abrangente, pensando as Humanidades Digitais como um “estímulo para o          

desenvolvimento de todo o potencial de investigação, ensino, publicação e divulgação           

das humanidades, através da incorporação de ferramentas, fontes e métodos digitais”.           

Do mesmo modo, este trabalho entende o conceito de comunidade enquanto mecanismo            

para garantir coerência e consistência, bem como criar identidade, numa área de            

pesquisa com atores de interesses bastante díspares e disciplina que pouco, ou nada, se              

comunicam (ALVES, 2016b).  

Pensando no desenvolvimento das comunidades das humanidades digitais, bem         

como do potencial investigativo das ciências humanas, surge em 2008 o Programming            

Historian um portal de acesso aberto de conteúdos de programação e ciência de dados              

elaborado por especialistas e tornou-se referência neste tipo de recurso. Suas lições são             

publicadas em inglês (desde 2008), espanhol (desde 2016) e francês (desde 2019). É um              

programa open source que tem por objetivo principal ensinar os meios da ciência da              

computação aos pesquisadores das áreas humanas. Começou com lições de python, mas            

hoje abrange diversas tecnologias extremamente úteis, não só para a pesquisa           

acadêmica, mas também para a recente ciência de dados num modo geral. 

 Além de recurso apreciado pelas novas agendas de pesquisa social e aplicada,            

empresas de vários setores estão capacitando profissionais e contratando pessoas          

capazes de apoiar tomadas de decisão ​data-driven​. Desse modo, faz-se necessário           

promover nos alunos e profissionais, graduados em ciências sociais, habilidades e           

capacidades que os permitam atuar neste novo mundo, não só no meio acadêmico, mas              

também fora dos muros das universidades e centros de pesquisa. Tendo isso em mente,              

é de extrema importância que seja estimulado o debate acerca do ensino de literacia              

digital, bem como a chancela de plataformas e metodologias de ensino nessa área.             

Dessa forma, este trabalho pretende avaliar a experiência de ensino da plataforma            

Programming Historian para alunos de ciências sociais, realizando um experimento de           

uso da plataforma. Essa prova de usabilidade e conceito terá como objetivo identificar             

os benefícios e as principais dificuldades encontradas no uso da plataforma. Com isso             

será possível termos uma análise exploratória com o intuito de propor formas de ensino              

de literacia digital baseadas nas experiências de alunos e profissionais do mercado de             

trabalho. 
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 As humanidades digitais estão em consolidação e crescimento enquanto área de           

conhecimento e, por isso, ainda são poucos os trabalhos que avaliam formas de ensino              

das HD. No Brasil, principalmente por causa do baixo investimento em infraestrutura            

das universidades públicas, donas da grande maioria dos cursos de história e ciências             

sociais, temos poucos cursos que conseguem ofertar aos alunos disciplinas ou ênfases            

nas humanidades digitais (Pimenta, 2019). Há, cada vez mais evidente, uma tendência            

de valorização e dedicação das Humanidades Digitais no Brasil, principalmente no           

campo das ciências sociais aplicadas (Pimenta, Op. Cit). Contudo, devido ao caráter            

ainda pioneiro dessa comunidade no Brasil, boa parte dos estudos e projetos publicados             

até então são baseados em projetos, como History Lab da Fundação Getúlio Vargas, e              

pouco discutem os caminhos para a criação de mecanismos focados no ensino de             

literacia digital. 

 

Qual Humanidade Digital? 

 

Desde antes da democratização do acesso aos computadores, com a          

disponibilização dos primeiros ‘​personal computers’ ​no início da década de 1980,           

soluções digitais para o trabalho dos humanistas vêm sendo debatidas e postas em             

prática. Com toda certeza, foi necessário tempo para que esse movimento ganhasse            

forma, robustez e relevância na comunidade científica. Os primeiros vislumbres dos           

potenciais do uso dos processadores eletrônicos nas ciências humanas se limitaram ao            

campo quantitativo, principalmente a estatística, como mostra Alves (2016a). Tal fato é            

perfeitamente plausível, haja vista que antes do livre acesso à internet os computadores             

de maneira geral se resumiam a máquinas de processamento de dados, com poucas             

funcionalidades que fugiam dessa linha. Essa realidade começa mudar apenas nos anos            

90, década em que, através de melhorias tecnológicas e criação de novos ​softwares​, bem              

como a introdução da web no cotidiano, o universo de possibilidades do uso de meios               

digitais nas humanidades começa a se tornar mais maduro. 

Mesmo nesse cenário, o uso de técnicas digitais nas ciências humanas           

manteve-se apenas como um ferramental do qual o pesquisador fazia uso quando bem             
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lhe convia. Apenas com a publicação do famoso livro Companion to Digital Humanities             

(SCHREIBMAN, SIEMENS E UNSWORTH, 2004), surgiu e foi difundido o termo           

“humanidades digitais” (HD), além de marcar seu início enquanto campo de estudo,            

(ALVES, 2016b). Com ele, começaram os debates em busca de uma definição teórica do              

que seriam as humanidades digitais e os meios que levariam uma possível            

institucionalização da área nas universidades e centros de pesquisa. Segundo Ferla, Lima            

e Feitler (2020) a solução encontrada, em um primeiro esforço, foi perceber as             

humanidades digitais enquanto disciplina. Dessa forma, aos poucos seriam formados          

profissionais e pesquisadores das ciências humanas capazes de não só utilizar técnicas            

computacionais, como traduzir seus resultados em texto acadêmico científico. Isso fica           

claro logo na introdução do livro de 2004 quando os autores dizem que: 

“Esta coleção é um ponto de inflexão no campo das          
humanidades digitais: pela primeira vez uma ampla gama de         
teóricos e de profissionais, tanto aqueles no campo há décadas          
quanto os mais recentemente incorporados, especialistas da área,        
cientistas da computação e especialistas em biblioteconomia e        
ciência da informação, uniram-se para pensar as humanidades        
digitais como uma disciplina por si só, e para refletir sobre como            
ela se relaciona com áreas de humanidades acadêmicas        
tradicionais.” (SCHREIBMAN ET AL., 2004: XXIII apud       
FERLA, LIMA e FEITLER, 2020). 

 

Esse racional entra em conflito diretamente com aspectos fundamentais das          

humanidades digitais. Uma das suas principais idiossincrasias é a abertura para           

convergência de diversas áreas de conhecimento, assim como profissionais de várias           

competências, num mesmo projeto. Ou seja, há uma junção de saberes que torna as              

humanidades digitais uma área essencialmente multidisciplinar (EDMOND, 2015).        

Desse modo, qualquer tentativa de estruturar uma disciplina acadêmica com foco nas            

humanidades digitais torna-se uma tarefa hercúlea e com pouca probabilidade de           

sucesso. De certo é mais palpável imaginar, ao invés de uma disciplina das humanidades              

digitais, uma graduação inteira focada na área. Entretanto, muito por causa do caráter             

ainda preambular das humanidades digitais, principalmente fora do eixo dos países           

anglo-saxões (FERLA, LIMA e FEITLER, 2020), ainda são poucos os profissionais           
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focados em trabalhar nas interseções com as outras áreas que, juntas, formam as             

humanidades digitais.  

Outro ponto que dificulta qualquer tentativa de institucionalização acadêmica         

das humanidades digitais é a falta de definição formal do que é a mesma. Diversos               

autores trazem à tona este fato. Alves (2016b) diz que “as definições de Humanidades              

Digitais, como as de qualquer outra área, campo ou conceito que esteja a afirmar-se, são               

muitas, nem sempre consensuais, estando disponíveis para todos os gostos”. Ferla, Lima            

e Feitler (2020), por sua vez, chamam atenção para a insistente falta de consenso acerca               

de uma identidade para as HD, apesar do “acúmulo de experiências e de reflexões ao               

longo de cerca de duas décadas”. Da mesma maneira, outro ponto em debate é a falta de                 

congruência retórica e estética dos discursos das humanidades digitais, fruto da           

multidisciplinaridade inerente à área (GIBBS, 2011). No caso do Brasil especificamente,           

outra questão que certamente é um obstáculo é a falta de recursos financeiros e              

estruturais que são de grande importância para as práticas digitais aplicadas às            

humanidades. 

Ao que tudo indica, ganha força a ideia de que as humanidades digitais de fato               

não se encaixam como uma disciplina ou como uma formação propriamente dita, mas             

sim como uma comunidade de interessados e participantes.  

“O recurso ao conceito de “comunidade” funcionou e funciona         
ainda como uma forma de dar coerência ou consistência, de criar           
uma identidade entre investigadores que vêm de áreas        
disciplinares muito díspares ou de disciplinas que,       
aparentemente, pouco comunicam entre si.” ​(ALVES, 2016b) 

 

O conceito de comunidade normalmente vem acompanhado da ideia de prática           

devido a ênfase na metodologia (FERLA, LIMA e FEITLER, 2020) e no uso do mesmo               

ferramental digital (ALVES, 2016). Aqui devemos levar em consideração que a ideia de             

uma comunidade de práticas interdisciplinares tende a ser necessariamente colaborativa.          

Dessa forma, cabe algumas reflexões a respeito da colaboração, bem como, um tema que              

vêm surgindo nos debates recentes sobre as humanidades digitais, a revisão por pares. 
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De certo, o diálogo e a interação entre pessoas de áreas distintas são essenciais              

para o fazer científico das humanidades digitais. De um lado, os humanistas, em média,              

encontram algumas barreiras na hora de implementar soluções computacionais ou          

trabalhar com matemática mais avançada. Por outro, profissionais da computação,          

matemática e afins são menos produtivos nos quesitos investigativos (ALVES, 2016b) e            

interpretativos característicos dos cientistas humanos. É exatamente nesse ponto que          

surge a importância da colaboração nas humanidades digitais. De acordo com Lisa            

Spiros: 

“Indeed, the digital humanities community promotes an ethos        
that embraces collaboration as essential to its work and mission          
(even as it recognizes that some work is better done in solitude).            
In part, that emphasis on collaboration reflects the need for          
people with a range of skills to contribute to digital          
scholarship.” ​(SPIROS, 2012)  

 

Ou seja, ​para se debruçar sobre os objetos de estudo desse campo são             

necessários conhecimentos distintos que se completam. Um indicador que mostra como           

trabalhos colaborativos são tendência nas humanidades digitais é a quantidade          

percentual de trabalhos no campo que têm co autoria, num dado período de tempo. De               

2004 a 2008, 48% dos trabalhos publicados em revista importante das HD tiveram             

coautoria, algo bastante distante da quantidade usual de publicações em revistas de            

outras áreas (SPIROS, 2012). Presner e Johanson argumentam que, da mesma forma a             

interdisciplinaridade, a colaboração é uma característica fundamental das humanidades         

digitais. 

‘Digital Humanities scholarship is team-based, often engaging       
humanists, technologists, social scientists, artists, architects,      
information scientists, and computer scientists in      
conceptualizing and solving problems. Information and      
computer scientists may help humanists discover patterns or        
come up with ways to optimize the search and retrieval process           
when mining large-scale cultural datasets. At the same time,         
humanists and social scientists may help technologists by        
providing real-world data and experiences to test theoretical        
algorithms or conceive new tools.’ ​(PRESNER & JOHANSON,        
2009) 
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Um grande desafio é fazer com que cientistas humanos, em geral acostumados            

com empreitadas solitárias, se acostumem à ideia de colaboração. Como veremos mais à             

frente, na computação, por exemplo, os profissionais são mais acostumados a trabalhos            

colaborativos e, mais além, são incentivados a agir dessa forma. Isso existe por haver              

um consenso de que em processos ​open-source o nível de qualidade e agilidade é maior,               

na medida em que especialistas em diferentes tecnologias podem contribuir. No caso das             

humanidades digitais, a colaboração vai muito além da produtividade (SPIROS, 2012).           

Ela está presente em seus alicerces e deve fazer parte do humanista digital. 

Parte importante do fazer acadêmico, aqui para além das humanidades digitais,           

é o momento em que uma pesquisa passe pelo crivo de outros pesquisadores e              

estudiosos. A ciência ao longo dos anos manteve a revisão por pares como um dos               

critérios principais para validação de trabalhos. Da mesma maneira, muito por causa            

dessa prática, teorias foram descartadas ou aperfeiçoadas mantendo o ciclo de           

desenvolvimento. Nas humanidades de certo não é diferente. 

“Academic researchers encounter peer review in almost every        
aspect of the ways that they work: funding proposals are          
evaluated by peer bodies; employment, retention, and promotion        
applications are accompanied by evaluative letters from more        
highly placed peers and are reviewed by committees; and of          
course publications rely on the evaluations of external        
reviewers.”​ (FITZPATRICK, 2016). 

 

Esse processo, nos proporciona afirmar se um trabalho merece atenção da           

comunidade acadêmica, na medida em que outros especialistas ou autoridades em           

determinado assunto entendem como válido o que está escrito. Entretanto, o ​peer review             

apresenta alguns problemas que ficam bastante evidenciados no que diz respeito às            

humanidades digitais. 

As primeiras formas de revisão por pares apontam para o século XVI e,             

ao invés de buscar o mérito científico dos artigos, tentavam determinar se o que estava               

escrito feria ou não a igreja ou o Estado ​(FITZPATRICK, 2016)​. Além disso, de acordo               

com Kronick (1990 apud ​FITZPATRICK, 2016) ​apenas no século XVIII, com a criação             
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do ‘committee on papers’, que a revisão por pares começou a ser utilizada como critério               

de seleção para revistas acadêmicas. Contudo, para garantir objetividade e evolução           

científica foi necessário a criação da revisão às cegas. Dessa forma, permitiu-se maior             

abertura para diversidade de vozes representadas nas publicações acadêmicas         

(FITZPATRICK, 2016)​. 

Apesar de toda mudança e aprimoramento no uso da revisão por pares,            

recurso que garante maior objetividade, isenção e mantém o foco do parecer na obra em               

seu autor, o mesmo se tornou um mecanismo que de certa maneira limita aquilo que é                

interessante a ser publicado. Para K.Fitzpatrick, o ​peer review​, mesmo que           

acidentalmente, acaba policiando o que é ou não válido para receber uma bolsa, um              

espaço em revistas acadêmicas e, além disso, mantém o que não é aprovado fora do               

conhecimento geral. Da mesma maneira, a autora diz que essa tendência é mais visível              

atualmente porque ​“scholars and review committees rank the prestige of journals: a            

crucial factor in determining that prestige is often not what the journals publish, but              

what they do not”​. Isto é, o que marca a qualidade de uma revista científica, assim como                 

sua importância, é o nível de seletividade e rigorosidade em seu processo de escolha do               

que será publicado.  

Todavia, o ambiente digital como conhecemos hoje pede uma forma diferente           

de lidar com as produções acadêmicas, algo que limite menos o que é publicado e o que                 

é tido como relevante. Se pensarmos o ciberespaço como um ambiente democrático e             

amplo o suficiente para acolher todos os tipos de trabalhos científicos sérios,            

conseguimos perceber que a seleção por pares, ainda que involuntária e indiretamente,            

contribui para que esse espaço seja menos rico do que poderia. O Google Scholar,              

plataforma web da google que referencia milhares de trabalhos científicos, por exemplo,            

é conectado às bases de dados de periódicos acadêmicos. Ou seja, o que está lá já passou                 

pela chancela e aprovação de uma pessoa ou comitê. Nesse ponto, é justo voltarmos ao               

conceito de comunidade, mais uma vez ilustrando sua importância. É possível           

imaginarmos um cenário no qual o limiar daquilo que é, ou não, relevante e do que é, ou                  

não, merecedor de atenção seja definido pela comunidade de práticas num modo geral e              

não apenas por uma pessoa ou por um grupo indivíduos.  
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Fitzpatrick (2016) mostra que o mundo digital abriu portas para que           

autores das humanidades digitais, principalmente, pulem as etapas intermediárias         

(seleção, revisão, etc.) e publiquem seus trabalhos diretamente para seu público alvo, por             

meio de websites, blogs, fóruns e outros. Traz uma inovação ao campo da publicação de               

artigos fora de periódicos, embora essas publicações ainda não tenham a importância de             

um artigo acadêmico em periódico. A autora argumenta que, mesmo ao superar as             

barreiras existentes em publicações convencionais, permanece a necessidade de         

evolução daquilo que é pesquisado, desenvolvendo assim um sistema de revisão após a             

publicação. 

“There remains, in other words, a need to develop         
post-publication means of review that can demonstrate to those         
outside the community of practice that work that has not          
followed the conventional means of editorial selection and        
pre-publication peer review is nonetheless good.”      
(FITZPATRICK, 2016). 

 

Gibbs (2011) chama atenção para outro problema do ​peer review          

especificamente no âmbito das humanidades digitais. Bastante preocupado com a falta           

de um discurso crítico nas humanidades digitais em seu artigo, o autor argumenta que              

devido às características principais das HD, ser multidisciplinar e multifacetada, é           

extremamente difícil avaliar um trabalho das maneiras convencionais. ​“The multifaceted          

nature of digital humanities work requires a different kind of critique than is typical in               

the humanities because it puts rather unique demands on both critics and criticism             

itself” ​(GIBBS, 2011). Do mesmo modo, o autor mostra que, assim como a natureza da               

própria publicação acadêmica tem se modificado ao longo do processo de maturação das             

humanidades digitais, a etapa de revisão por pares também deve passar por            

modificações, não só em projetos grandes das HD, mas também os menores. 

Revisores de fora do campo das humanidades digitais poderão ter dificuldades           

em lidar com a revisão deste tipo de trabalho. Até aqueles inseridos no campo podem               

apresentar dificuldades em avaliar criticamente um trabalho das HD, seja pelo pouco            

fôlego teórico, seja pela ausência de treinamento em ferramentas computacionais.  
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Para além desta questão da revisão por pares, as humanidades digitais, desde a             

criação do termo e sua estruturação enquanto campo de atuação, vêm ganhando força             

com diversos projetos e evoluções de análises que outrora dependiam exclusivamente de            

métodos analógicos. Com toda certeza, não foram mapeados todos os horizontes dos            

quais as humanidades digitais podem se apropriar, bem como as técnicas utilizadas            

ainda tem espaço para evolução. De modo geral, partindo do que vem sendo discutido              

em algumas publicações da área, os projetos de mais proeminência relacionados às HD             

dão conta, principalmente, de produções arquivísticas e patrimoniais, ​clusterização ​de          

publicações em redes sociais, ​text mining ​e cartografia para história e ciências sociais.             

Há de se entender, entretanto, o que de fato nasceu no digital e, portanto, faz parte de um                  

novo e vasto mundo a ser explorado pelas humanidades do que é fruto do fazer               

científico social e historiográfico analógico e foi digitalizado para se adequar às novas             

circunstâncias.  

Outro desafio do campo é destrinchado por Rollo (2020). A autora chama            

atenção para o fato de “não existirem ‘digitais’ associadas a outras áreas científicas”. De              

certo modo, é possível pensarmos que, para algumas pessoas, há um certo antagonismo             

intrínseco entre as humanidades e a computação. Ou seja, não é banal pensarmos em              

possibilidades das ciências humanas que sejam organicamente digitais. Com isso, num           

momento em que boa parte das iniciativas no campo ainda tomam forma, muitas das              

atividades exercidas estão diretamente relacionadas ao que existia em um momento           

anterior, mas são mais eficientes quando feitas no meio digital. Rollo (2020) cita             

algumas atividades que, em seu ver, são mais relevantes para a comunidade acadêmica e              

para a sociedade.  

“Admitindo sua afirmação, salientam-se neste artigo seis eixos        
fundamentais (sem a pretensão de esgotar sua esfera de atuação)          
por meio dos quais a contribuição das humanidades digitais é          
mais evidente e relevante para a atividade científica e a          
sociedade em geral: salvaguarda e preservação do patrimônio        
digital; educação e formação; organização da informação;       
articulação com outras áreas científicas; acessibilidade,      
disseminação e partilha do conhecimento; compromisso com a        
sociedade.” (ROLLO, Op. Cit) 
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Como podemos perceber, todas essas áreas de atuação, talvez com ressalva para            

“articulação com outras áreas científicas”, existiam em centros acadêmicos sem a           

necessidade do digital para seu funcionamento. A tecnologia nesse caso entra como um             

ferramental importante para uma melhoria técnica e de eficiência operacional, mas não            

como aspecto central para existência. Nem por um instante isso torna essas atividades,             

ou outras que passaram pelo processo de digitalização, menos relevantes. É           

perfeitamente plausível e esperado que as primeiras etapas de um movimento de entrada             

em uma nova realidade sejam pautadas por evoluir processos já existentes para o novo              

formato. Contudo, chega um momento no qual as humanidades digitais, para continuar            

progredindo, precisam buscar horizontes digitais por essência. 

Durante o período de isolamento social, em função da pandemia de covid-19,            

diversas práticas dos humanistas digitais, e da população como um todo, tiveram que ser              

digitalizadas para serem feitas a distância e via computador. Tal fato serviu para mostrar              

como algumas atividades quando simplesmente transferidas para um meio digital sem           

uma reformulação adequada se tornam mais complicadas ou menos efetivas. Ou seja,            

pouco adianta usar a tecnologia como uma ferramenta se todo o ​modus operandi ​por trás               

for analógico. Uma etnografia feita num grupo de whatsapp é fundamentalmente           

diferente de uma feita presencialmente e, por esse motivo, seu desenvolvimento precisa            

ser adaptado. Uma das funções do caderno de campo, por exemplo, além de funcionar              

como um espaço para reflexões e direcionamentos do próprio pesquisador, é detalhar os             

eventos no campo estudado, contudo, na maioria das vezes, os acontecimentos em rede             

ficam armazenados e disponíveis para o pesquisador quando for preciso. 

“Uma vez que pensemos o ciberespaço como um lugar onde as           
pessoas fazem coisas, nós podemos começar a estudar exatamente o          
que elas fazem e porque, nos seus termos, elas o fazem. No entanto,             
assim como com todas as metodologias, mover a etnografia para um           
ambiente online tem envolvido algumas reexaminações do que a         
metodologia implica” (HINE, 2000)  

Como vimos, as humanidades digitais se encaminham para serem definidas          

como uma comunidade de praticantes (ALVES, 2016b) que atuam a partir do horizonte             

de possibilidades permitido pelos avanços nas tecnologias de informação e computação.           

Com isso, é válido considerações acerca de um ponto que considero ter bastante             

relevância, principalmente para o futuro das humanidades digitais. É de grande           
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importância começarmos a entender o digital para além da técnica. Isto é, perceber que a               

computação não deve ser somente um meio no qual executamos tarefas, outrora            

analógicas, de maneira mais tranquila. 

Afinal de contas, vivemos em um mundo cada vez mais informatizado e em que              

o virtual constantemente se confunde com a própria realidade. Tentando mais uma vez             

responder o questionamento de Rollo (2020) - porque o termo digitais acompanha as             

humanidades, mas nenhum outro campo de conhecimento - talvez seja pelo fato de, no              

passado, haver uma dissociação, um tanto quanto filosófica, do humano e do mundo             

físico com a virtualidade e as redes sociais digitais. É possível que, daqui a alguns anos,                

as humanidades já estejam tão imersas no digital que não faça mais sentido             

complementá-las com um segundo termo quando nos referirmos aos projetos e as            

pesquisas das ciências humanas que fazem parte do horizonte de possibilidades das            

ciências da computação e informação. 

Este desafio de constituição de novos campos ocorre, por exemplo, com a            

estatística. O conhecimento estatístico aplicado na economia virou a econometria,          

campo dentro das ciências econômicas. Mais recentemente, o mesmo fenômeno tem           

acontecido com a junção da estatística com a computação e a matemática para a criação               

das ciências de dados. Todavia, neste caso, tem sido construída uma área nova. 

Uma das potencialidades das humanidades digitais a serem exploradas tem a           

ver diretamente com uma de suas essências. De acordo com Terras (2016) a Web 2.0               

permitiu uma mudança chave no comportamento dos usuários que passaram de um            

comportamento de leitor para o de co-criador e a interatividade ganhou força. Isso             

permitiu o surgimento do ​crowdsourcing entendido como “a prática de usar           

contribuições de uma grande comunidade online para dar conta de tarefas específicas,            

criação de conteúdo e reunião de ideias” (TERRAS, 2016). Como vimos anteriormente,            

é comum encontrarmos projetos de novos ​softwares e tecnologias que sejam,           

literalmente, desenvolvidos pela comunidade. Em projetos ​open source​, os         

desenvolvedores não necessariamente se conhecem ou têm qualquer tipo de relação;           

apenas compartilham conhecimento e mão de obra em torno de um determinado projeto.             

Existindo de fato uma comunidade de praticantes das humanidades digitais é possível            

pensarmos em projetos, pesquisas e até mesmo artigos que sejam de fato abertos à              
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comunidade? De certo não tenho a intenção de esgotar esse questionamento neste            

trabalho, não obstante já existem alguns projetos de sucesso, como o Programming            

Historian e o Debates in Digital Humanities, que seguem esse formato e levam a crer               

que é sim possível. 

 

Visões das humanidades digitais: práticas e realidades 

 

Um dos grandes desafios que rondam as humanidades digitais diz respeito a            

como fazer com que pesquisadores das humanidades adquiram o ​know-how ​técnico           

muitas vezes necessário para as pesquisas que envolvam manipulação de dados, text            

mining, entre outros. No Brasil, muito por questões de infraestrutura e orçamento, são             

poucos os centros acadêmicos onde são ofertadas disciplinas que buscam capacitar o            

humanista a manipular a tecnologia em favor do seu trabalho. Como levantado            

anteriormente, faz-se necessário que os estudiosos das humanidades digitais, mas não           

apenas, tenham as habilidades que os permitam dialogar e entender em detalhes esse             

novo mundo que vivemos que é bastante virtual. Há o fato de as novas gerações de                

pesquisadores estarem mais propensas a lidar com o virtual de maneira mais fácil, mas              

ainda assim é premente que tenham ao menos uma iniciação aos métodos            

computacionais. Dessa forma, o questionamento principal é: como oferecer essa literacia           

digital no âmbito das humanidades digitais dentro e fora dos centros de pesquisa?  

De certo é importante nesse momento entendermos o que seria a literacia            

digital. Apesar de o debate acerca da literacia digital ter se iniciado antes das              

humanidades digitais, também não há uma definição concreta em relação a esse            

conceito. Santos, Azevedo e Pedro (2015) entendem que literacia digital é a designação             

que melhor representa a ideia central do conceito, “com menos limitações (...) e             

integrando várias outras literacias e conjuntos de aptidões. Além disso, “é a que melhor              

transmite a ideia de conjunto de competências, conhecimentos e atitudes que é            

necessário para ser bem sucedido na era digital”. Como vimos anteriormente, vivemos            

num mundo hiper digitalizado e que tende a cada vez mais assumir a virtualidade como               

uma das principais regentes da vida cotidiana. Os exemplos são inúmeros, claro, não             
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cabe enumerá-los aqui, mas é inegável que vivemos as consequências do mundo digital,             

nem todas positivas.  

A literacia digital representa não só um conjunto de ​life skills enumeráveis            

(HOBBS, 2010), mas também “a habilidade de entender e usar informações em            

múltiplos formatos e de um grande leque de fontes quando são apresentadas por meios              

digitais” (GILSTER, 1997). Isto é, a literacia digital compreende além de habilidades            

técnicas necessárias para manusear as ferramentas digitais, uma capacidade de assimilar           

e trabalhar com inúmeras informações, das quais somos constantemente bombardeados          

em rede. Voltando para o âmbito científico nas humanidades, uma das possibilidades            

concretas da literacia digital em pesquisadores, e também um dos motivos dela ser tão              

necessária, é o desenvolvimento de um pensamento computacional. O ​computational          

thinking​, antigamente dominado apenas pelos cientistas da computação e afins, é           

necessário para entender como funcionam os processos computacionais tecnológicos         

presentes no dia a dia do humanista digital. De acordo com J.M. Wing, é uma 

“​fundamental skill (...) that every human being needs to know to           
function in modern society. (...) Computational thinking is a way          
humans solve problems using computers. It is not trying to get humans            
to think like computers. Computers are dull and boring. Humans are           
clever and imaginative. We humans make computers exciting!        
Empowered with computing devices, we can use our cleverness to          
tackle problems no one would have dared to before the age of            
computing, and to build systems with functionality limited only by our           
imagination.​” (2006) 

 

Ainda segundo a autora, o pensamento computacional terá se tornado uma realidade            

quando estiver tão integrado às práticas humanas que não será mais reconhecido como             

uma vertente filosófica.  

Como foi falado, as humanidades digitais ganham força enquanto uma          

comunidade de práticas e não como uma disciplina acadêmica de fato, é de fato bastante               

complicado estruturar uma disciplina, ou até mesmo um curso, que aborde todas as áreas              

que compõem as HD. Não obstante, ainda é preciso fornecer o conhecimento técnico             

necessário para que pesquisadores das humanidades se digitalizem. A realidade é que            

ainda vivemos o período de transição entre a era analógica e a era digital, onde a                
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computação deixa de ser um nicho e passa a se tornar parte do cotidiano. Por esse                

motivo, ao menos no caso brasileiro, o ensino de programação e a busca por um               

pensamento computacional propriamente dito, pouco são abarcados pelo ensino básico,          

cabendo aos interessados em adentrar nesse meio buscar por conta própria ou ingressar             

no ensino superior e/ou seguir pelo caminho das especializações. 

Uma das saídas para o aprendizado autodidata é justamente se apoderar do meio             

digital. Durante o período de isolamento social, causado pela pandemia de covid-19,            

apesar de diversos problemas de logística e implementação, ficou evidente que existem            

soluções para o ensino remoto de qualidade. Para os profissionais e estudantes de             

tecnologias de informação, faz parte da rotina utilizar a internet para evoluir o             

conhecimento, tirar dúvidas, etc. Com a velocidade que as técnicas de programação e             

infraestruturas de software se desenvolvem, aliado a pressões constantes para estar           

sempre a par das novidades técnicas, muitas vezes não há tempo para esperar surgir um               

curso ou uma especialização formal em algum assunto. A solução é buscar o             

conhecimento em fóruns e documentações na internet. Entretanto, é preciso levar em            

consideração que os profissionais de computação já foram iniciados à lógica           

computacional, bem como técnicas de programação, mesmo que básicas.  

No caso dos humanistas há uma carência de introdução às técnicas de            

programação, que os permita ao menos saber onde e como procurar uma solução             

virtualmente. Em um primeiro momento, é possível imaginar que essa introdução deva            

ser incorporada aos cursos de graduação em ciências humanas. Contudo, no caso do             

Brasil e de outros países, problemas de orçamento e infraestrutura em universidades            

públicas tornam-se empecilhos para essa perspectiva. Desse modo, surge como uma           

possibilidade plausível plataformas online focadas no ensino de técnicas de programação           

para humanistas. Neste trabalho o foco cai sobre a plataforma Programming Historian            

(PH), que possui, entre outras, diversas lições focadas justamente nessa passagem de            

conhecimento inicial aos profissionais das áreas humanas. 

De acordo com a página da plataforma na web, o Programming Historian foi             

fundado em 2008 por William J. Turkel e Alan MacEachern. De início era focado              

principalmente no ensino de programação utilizando python, mas posteriormente a          

linguagem estatística R e outras tecnologias começaram a ter espaço. O PH é dirigido              
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através de um sistema de voluntariado internacional e conta com um time comprometido             

com a diversidade e um espaço livre de assédio para todos os contribuintes do projeto.               

Todas as lições publicadas na plataforma estão sob uma licença aberta, que permite aos              

autores publicar as lições em outros lugares. Além disso, seguindo um padrão muito             

interessante das ciências computacionais e bastante importante para o futuro das           

humanidades digitais, o Programming Historian é adepto aos valores do ​open source​.            

Por isso, todas as lições são baseadas em linguagens e softwares abertos, possibilitando             

o acesso àqueles com pouco ou nenhum orçamento de pesquisa. Outrossim, há um             

rigoroso processo de revisão por pares - internos e externos ao programa - que garante,               

além de uma maior confiabilidade do que está sendo ensinado, a criação de lições nas               

quais todos os conceitos sejam explicados para um leitor não especialista. E garantem:  

“The review process is an integral component of a collaborative,          
productive, and sustainable effort for scholars to teach and learn from           
each other. Once a tutorial slips into our editorial workflow, we do            
everything we can to make sure the tutorial becomes as useful as            
possible and published in a reasonable amount of time.”​1 

 

A fim de avaliar a experiência de ensino da plataforma Programming Historian,            

foi proposto um estudo exploratório com profissionais do mercado de trabalho e            

graduandos em ciências sociais. Os participantes foram das ciências sociais, egressos e            

do último período da graduação, das ciências da computação e da estatística. O estudo se               

baseou em propor aos participantes fazerem duas lições introdutórias da plataforma e            

depois responderem um questionário semiestruturado. Esse foi pensado com perguntas          

que iam desde experiências prévias com programação e análise de dados até o             

entendimento do que sejam as humanidades digitais - passando, claro, pela experiência            

do usuário durante a realização das lições na plataforma. 

O Programming Historian, seguindo na linha de estímulo à diversidade, vem           

passando por um processo de adaptação e tradução para outras línguas além do inglês. A               

primeira linguagem a ser abarcada foi o espanhol, em 2016, e posteriormente as lições              

começaram a serem disponibilizadas também em francês, a partir de 2019. Atualmente            

há um projeto que visa a adaptação das lições da plataforma para os países de língua                

1 https://programminghistorian.org/en/about 
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portuguesa. Um objetivo muito válido. Todos os participantes da pesquisa alegaram que            

seria interessante ter as lições traduzidas, principalmente devido a alguns termos           

técnicos específicos. Uma das hipóteses de início era que as pessoas da computação e              

estatística não veriam tanta necessidade de traduzir a plataforma devido ao costume de             

pesquisar em inglês, afinal a grande maioria dos canais e fóruns de programação são              

dessa forma. Um dos entrevistados, aluno de graduação em sistemas de informação,            

comentou que é seu desejo antigo os portais de programação terem tradução e uma              

comunidade em língua portuguesa.  

Algo que surgiu durante a pesquisa foi a capacidade da plataforma tirar da              

inércia, isto é, abrir portas para o desenvolvimento. Quando foram perguntados a            

respeito do sentimento anterior a ter que programar ou usar o computador para algo além               

do comum, os que partiam das ciências humanas alegaram que muitas vezes têm medo              

e, por conta disso, preferem evitar. O motivo principal, de acordo com eles, era              

justamente o fato de não saber direito por onde começar. O Programming Historian             

parece ter sucesso nesse sentido. Um dos entrevistados atua como cientista de dados             

numa empresa da área de telecomunicações e para ele o principal benefício do PH é,               

através de suas lições introdutórias, “de maneira simples e direta, mostrar o básico de              

uma técnica de programação e permitir aos usuários, ao menos, se situar e a partir disso                

conseguir andar com as próprias pernas”. Ele ainda afirma não conhecer outra            

plataforma gratuita e focada no público com pouca, ou nenhuma, experiência que passa             

o conteúdo de forma tão “clara e organizada”. 

Ainda sobre o formato do Programming Historian, dois pontos surgiram entre as            

respostas. O primeiro diz respeito ao formato conceitual da plataforma; o programa está             

muito mais próximo de uma plataforma de publicação ao estilo blog, como o Médium,              

do que os fóruns de tecnologia, como stack overflow e W3Schools por exemplo, dos              

quais os programadores de computador estão mais acostumados. O resultado disso é            

uma interface melhor arrumada e um fluxo de informação bem definido. O segundo             

ponto foi o fato de as lições passarem pela revisão por pares, que garante, entre outros                

benefícios, uma maior confiabilidade no que está sendo exposto - algo que não é comum               

em outras fontes. 
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Quanto à questão didática e organizacional, certamente é o ponto de maior            

destaque na plataforma. Chamou a atenção principalmente a estruturação do passo a            

passo da lição que progride numa boa velocidade e a forma como o conteúdo é passado                

de maneira direta, mas respeitando o limite de conhecimento do usuário; assumindo            

sempre um nível menor de conhecimento. Não apenas os humanistas podem se            

beneficiar com esse tipo de abordagem. A análise de dados cresce em quase todos as               

frentes profissionais e profissionais de diversas áreas estão buscando expertise para lidar            

com dados. O único que alegou que já havia passado por todo o conteúdo da lição                

anteriormente foi aquele que trabalha com ​data science ​e utiliza essas técnicas em seu              

dia a dia. Dessa forma, talvez seja interessante o surgimento de plataformas com             

características similares às do Programming Historian, mas aplicadas a outras campos do            

conhecimento.  

Com a exceção do graduando em ciências sociais, que não concluiu uma das             

lições, todos os participantes conseguiram finalizar em até 30 minutos, tempo proposto            

inicialmente para cada exercício. Como esperado, os que já fazem parte da área             

tecnológica tiveram mais facilidade e terminaram um pouco mais rápido. Quando           

perguntados se havia pontos negativos na plataforma, a maioria das respostas foram            

sobre o design da plataforma. Apesar de não ser algo que torne o Programming              

Historian pior, de acordo com os entrevistados, o layout da plataforma poderia ser             

melhorado para se tornar mais interativo e menos parecido com uma apostila. Além             

disso, mais opções de filtragem ordenação no menu principal, onde estão dispostas as             

lições existentes. Com relação às lições em si, os dois únicos pontos de atenção              

levantados foram a quantidade de exercícios práticos propostos - poderia ser um pouco             

mais, para ajudar na fixação - e a disposição das soluções dos exercícios na página - por                 

estarem logo após dos exercícios os usuários podem acabar vendo a resposta antes de              

tentar fazer.  

 

Em conclusão 
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Como vimos, as humanidades digitais, ao longo das últimas duas décadas,           

passaram por uma série de debates que buscavam, não apenas afirmá-las como um             

campo válido do conhecimento científico, mas também encontrar definições e conceitos           

suficientes para tal. A pretensão neste artigo não foi trazer conclusões concretas a             

respeito das definições das humanidades digitais, mas passar - mesmo que brevemente -             

por alguns dos principais conceitos debatidos ao longo do tempo. Aparentemente, as            

humanidades digitais têm, de fato, se estabelecido como uma comunidade          

interdisciplinar com o foco em práticas de pesquisa e ferramentas oriundas do meio             

tecnológico digital. Há um potencial investigativo e teórico muito forte nas humanidades            

como um todo que só tem a se beneficiar com o processo de digitalização de fontes e                 

técnicas. Entretanto, ainda existem pontos a serem apreciados pelos humanistas digitais           

no futuro. 

Ao que parece, as humanidades digitais ainda precisam de ações para se colocar             

como campo para fora dos muros das universidades. Durante as entrevistas, por            

exemplo, apenas as pessoas das ciências sociais conheciam o termo e o debate acerca              

das HD, mesmo que minimamente. Além desse ponto, penso que cada vez mais será              

necessário um movimento de desentranhamento com o digital e, com isso, começar a             

entender o digital, não só como parte do fazer acadêmico, mas do cotidiano como um               

todo. Enquanto o complemento “digitais” ainda estiver adjetivando as “humanidades”,          

para delimitar onde começa o fazer comunidade das HD, é possível que todos os seus               

potenciais ainda não estejam sendo trabalhados.  

Por outro lado, para que o campo das humanidades digitais continue crescendo e             

com uma contribuição cada vez maior por parte dos humanistas, fazem-se necessárias            

ferramentas que atuem para o aprendizado de técnicas computacionais para os           

pesquisadores das ciências humanas. Como exposto anteriormente, conforme o debate          

evoluiu, as HD foram se distanciando de serem estabelecidas como uma disciplina            

acadêmica. Ainda assim é de extrema importância existirem mecanismos que          

possibilitem o aprendizado de lógica de programação aplicadas às humanidades para           

servir como, no mínimo, uma porta de entrada para novos historiadores, cientistas            

sociais e afins. Essa iniciação ao ​computational thinking, entendido enquanto processo           

de pensamento envolvido na estruturação de um problema e na realização de sua solução              
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em um sistema informacional, com cursos específicos e/ou plataformas online focados           

em literacia digital. Importante ser mencionado que essa sistematização do pensamento           

através da computação, devido a crescente virtualização da vida cotidiana, torna-se cada            

vez mais necessária para diversos propósitos que não apenas os acadêmicos. Tal fato é              

notado, por exemplo, pelos entrevistados na pesquisa que, ao serem perguntados sobre a             

importância do aprendizado em lógica de programação, foram todos a favor de uma             

educação já desde o ensino básico - alegando que para o futuro será um requisito               

mínimo para o mercado de trabalho formal. 

O Programming Historian foi idealizado justamente a fim de suprir a necessidade            

de ensino de técnicas de programação para humanistas. O estudo exploratório feito para             

esse trabalho mostrou que a plataforma consegue atingir seus objetivos de forma clara e              

muito satisfatória. O quesito mais elogiado pelos que fizeram as lições do PH foi              

justamente a didática focada em pessoas não especialistas e a organização das            

disciplinas como um todo. De maneira geral, os meios gratuitos de ensino, bem como às               

documentações das linguagens de programação, não focam em treinar o usuário desde o             

mais básico e conceitual antes de demonstrar a codificação pesada. Da mesma maneira,             

a forma como as lições dialogam com assuntos de interesse de cientistas sociais e              

historiadores torna o Programming Historian um mecanismo muito interessante na busca           

pela literacia digital para humanistas. Por conseguinte, por conta de alguns problemas            

que cercam a implementação das humanidades digitais como disciplina acadêmica          

institucionalizada, soluções como o PH são bem vindas e devem ser incentivadas e             

divulgadas. No caso do Brasil, o processo de tradução e adaptação da plataforma para              

portugues certamente ajudará na difusão da plataforma e na estruturação das           

humanidades digitais enquanto campo do conhecimento acadêmico. 
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